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ESTABILIDADE DE AGREGADOS EM SOWS S~DICOS E SALINO-S~DICOS 
RESUMO - Treze amostras de sala com estrutura não deformada coleta- 
das no Projeto de Irrigação de Morada Nova C~eará) e classificadas 
coma: não salino-não s6df co (3)  , não salino-ligeiramente sádico (31 , 
ligeiramente salino-ligeiramente s0dico (25, extremamente salino-mde - 
radamente s0dieo (21, fortemente salino-fortemente s0dico (1) e extrg 
mamente salino-extremamente sõdico (2), foram utilizadas na determina- 
ção da percentagem de agregados estáveis em água, de diâmetro entre 
2 e 0,25 mm, empregando-se secagem ao ar, medecimento por ataniização 
e taniisação em água durante quatro minutos. Verificou-se estreita re - 
lação entre estabilfdade e caracterxsticas de ealinfdade - PST, CE e 
RAS - expressa pelos coeficientes de correlação, negativos e signifi- 
cativos ao nlvel  de 1%. Observou-se sensivel diferença entre % de a 
gregadas estáveis correspondentes 5s classes de baixa salinidade-, 
NSIA e LSLA) e as de alta salinidade (ESWi, FSFA e ESEA).  Constatou- 
*ainda ym valor l i m i t e  de PST igual a 17, acima do qual acozreu re- 
dução bastante expressiva da estabilidade dos agregados. 
AGGREGATE STABILITY OF SODIC AND ÇALINE-SODIC SOfiS 
ABÇTRACT 'Thirteen undisturbed soi l  samplea collected in the irrlqateü 
d is t r i e t  of Morada Nova Bate of ceará, Brazll) and c l a s s i f i e d  as: 
nonsaline-nonsodic (3)  , nonsaline-slightly sodic (3 )  , slf ghtly 
-slightly sdic  (2) , extremely saline-moderately sd ic  (2 )  , strongly 
saline-strangly sodle C 1) and extremely saline-extremely sadic ( 2 )  , 
were used to determine the percentage of water s table  aggregates of 
2,O-0.25 mm s i z e  fractf an. Cloae siela.U.aiship u a ~  fd aggregate 
s t a b i l i t y  and exchangeable sadim percentage (PST) , eletrkcal conduc- 
t i v i t y  (EC) and soüium absorption ratio (SAR) with negatfve corsela- 
tion coef f ieients s i g n i f  icant  a t  1% level. Marked d i f  ferences in 
aggregate a tab i l i ty  were found between samples of law and high sa- 
l i n i t y  and a t  an ESP value of 17 accured drastlc decrease in aggre- 
gate s tabi l i ty  a í  the samples studied. 
O solo em condições naturafs apresenta-se com suas partícu- 
las reunidas, em maior ou menor grau, formando agregados. A d i s t r i -  
buição da tamanho desses agregados e sua eçtabilitade influem direta- 
mente na retenção e movimento da água, aeraqão, penetração e desenvol -
vimento do sistema radkcular, 
Argila, matéria orgãniea e óxidos de ferro são fatores de 
grande importância na agregação do solo e na estabil idade de seus a- 
gregados, sendo correntes na l i teratura as evidencias dessa afj-rmação 
( ~ a v e r  1935; fslam & Bbçsain 1954: Chester et a l i l  1957; Rrca & 
Weed 1966) . Tisdall et alii(1978) verificaram aumentos da taxa de 
infiltração e da estabil idade de agregados e m  solo franco arenoso de- 
correntes da adiqãs de matéria orgânica. 
O efeito prejudicial  do s a i o  trocável sobre a estrutura do 
solo tem sido observado por muitos pesquisadores dentre os quais PurS 
et alii (1940) e Braoks et alii (1956) , Reeve et a l i i  (1954) verifi- 
caram que o potássio trocável teve influência posi t iva  na agregação, 
enquanto que a percentagem de sÓdio trocável i n f l u i u  çigniffcativamen 
te na deterioração das condiçGç estruturais dos solos estudados. A- 
mostras de solos analisadas por Kempex & Kock (1966) não apresentavam 
quantidades extremas de çódio trocâvel, mas os resultados indicaram 
que e s t e  fon foi dos fatores dominantes na redução da estabilida- 
de dos agregados, a qual apresentou valores praticamente nulos a uma 
percentagem de sódio trocáuel superior a 20 .  
A ausência de dados sobre a estabilidade de agregados em sa -
los afetados por s a i s  no Nordeste do Brasil  e a possibilidade de uti- 
lização deste parãmetro na avaliação de métodos de recuperação e de 
melhoramento das c o n d i ç s s  fzsico-hxdricas desses so los  conduziu 5 
execusão do presente trabalha. 
Treze amostras de solo, com estxutuxa não deformada, da ca- 
mada superficial (6-20 cm) foram coletadas no ~erlnietro K do Projeto 
de 1rrigaqão de Morada Nova (CE) e m  locais selecionados com base nos 
resultados relatados por C o e l h o  IY98Q) ,  de m d o  a inc luir  ampla faixa 
de variação nos valeres de percentagem de s a i o  trocável (PST) e eon- 
dutfvidade elétrica (CE). As mostras foram class i f icadas  de acordo 
e m  o critério de salinidade sugerido por Pizarro (1976) em: não sali -
na-nãc sodico (NSNAS, amostras 15, 65 e 80; não salina-ligeiramente 
sódico (NSLA) , amostras 74 ,  78 e 140; ligeiramente salino-ligeiramen- 
te  sódico lLSZA), mostras 144 e 147; extremamente salino-moderadamen -
te sódico SESMA), amostras 37 e 58; fortemente salino-fortemente só- 
dica (FSFAI, amoatra 56 e extremamente salino-extremamente sadico - 
(ESEA), amostras 137 e 143. 
~étodos de análises 
Em mostras destorroadas e passadas e m  peneira de 2 mm fo- 
ram determinados: composição granulométrica, grau de f loculaç~a, umi- 
dade a l / 3  e 15 atm, pH, condutivkdade elétrf ca OCE) , cations troca- 
veis, capacidade de troca de cations ICTCI, matéria orgânica (MO) ,fel: -
ro livre, percentagem de s a i o  trocável (PST) e relação de adsorção 
de s a i o  (RAS) , ~egundo métodos descritos por Richards ( 1 9 5 4 ) ,  USDA 
(1967) e Vettori (1969) . Na determinação da estabil idade das agrega- 
das (de d i b e t r o  compreendido entre 2,O e 0,25 nun) fo i  utilizado o mé -
tado descr i to  por Paula & Coefio (1983), e m  amostras secas ao ar, 
umedecidas por atomizáção em vidro de r e l k i o  e com tarr,isatão em água 
durante quatro minutas, 
RESULTADOS E D I S C U S S ~  
Os resultados das a n á l i s e s  fxsieas e qulrnicaç das t r e z e  a- 
mostras de solo estão contidas nas Tabelas 1 e 2 ,  Verificou-se teo- 
res de silte superiores a 3 0 8 ,  elevadas percentagens de argi la  (31 a 
57%) e valores de grau de f loeulaç~o inferiores a 20, na quase tata- 
lidade das amostras, predominando a classe textura1 argila. Valores 
de CTC superiores a 20 mqJlO0 g na maioria das amostras indicam a 
presença de argila-minerais do grupo 2: 1. Os teores de matéria orgâ- 
nica e ferro lzvre são baixos e o pH varia de 5,9 a 7,2. A amplitu- 
de dos valores da PST [1,7 a 35,7) e de CE 10,ã a 35,O mmhos/m) indi 
- 
ca o grau de variabilidade desses solos de aluvião. 
Constatou-se correlação positiva e s ignif ica t iva  entre per- 
centagem de agregados estáveis e teores de argi la  e matéria a r g h i c a  
(Tabela 3 ) .  O efeito positivo mas não s ignif ica t iva  do ferro l i v re  
sobre a estabilidade das agregadas foi devido ao b a i ~ o  teor desse e- 
lemento nas amostras estudadas ISinger ét a l i i  1977). A relação al-  
tamente significativa e posit iva verifkcada entre CPC, çations tro- 
4.4- 
cáveis Ca , M ~ *  e K+ e a estabilidade de agregados concorda com os 
resultados de Islam & Hossain (1954) e Broaks et a l i i  (1956), enquan- 
ta  a ausência de correlação s ignff icat iva  com a sódia tratável foi 
igualmente observada por Reeve e t  alii (1954). Verificou-se e s t r e i t a  
relação entre estabilidade de agregados e caracterIsticas de s a l i n i -  
dade - PST, CE e RAS - expressa pelos coeficientes de correlação, ne- 
gativos e significativos ao n1-l de 1%, obtidos para as 13 amostras. 
Observou-se sensxvel diferença entre percentagens de agregados está- 
veis correspondentes as classes de baixa sal inidade (NSNÃ, NSLA e 
LSLA) e a s  de alta salinidade (ESMA, PSFA e ESEA) conforme pode ser 
verif icado através da Tabela 4 e Figura 1. Constatou-se ainda a exis 
- 
tência de um valor limite de PST igual a 17, acima do qual ocorreu 
uma redução bastante expressiva da estabilidade de agregadas, 
Os resultados obtidos comprovaram o efeito adversa do sbdio 
sobre a es t rutura  do solo, nas amostras estudadas, e conduzem ã con- 
clusão de que a estabilidade de agregados pode ser utilizada conto pa- 
r k t õ o  na avaliação de métodos de recuperação de solos afetados por 
sais. 


Tabe la  3 - Coeficientes de correlação (r) entre estabil idade de a g e  
gados e algumas caracterIsticas flsicas e quImieas de a- 
mostras de solos de Morada Nova, CE. 
Argila ( 8 )  
Areia I % )  
Cálcio trocável (meq/1009) 
~agnésio exocâvel (meqJ100g) 
Potássio troeáve l (meq/líJOg) 
S a i o  trocável (meq/lOQg) 
  até ria orgânica ( 3  1 
Ferro livre ( 4 )  
CTC Imeq/100gl 
PST 
RAS 
CE extrato de saturação mmhos/cm 
* - significativo ao nXve1 de 5% de probabilidade. 
** - significativo ao nXvel de 1% de probabilidade. 
ns - não significativo. 
Tabela 4 - Percentagem de agregados estáveis (2,OO - 0,25 m) 
de 13 amostras de solos de Moraàa Nova, CE, 
Amostra Classe de 
çalinidade 
Agregados estáveis lg/100g) 
(LSLA) 
(NSLÃ) 
(MWI) 
(NSNA) 
INSNA) 
(NSLA) 
(NSNA) 
(NSLA) 
(ESMA) 
IESEA) 
(ESMA) 
(FSFA) 
(ESEA) 
Figura 1 - ~elaqão entre percentagem de agregados estáveis em água 
e percentagem de s a i a  tracávei (PST) e condutividade elé -
trica (CE). (Faixas de PST e CE delimitadas nas abcissas 
relacionam-se ãs classes de salj.nidade). 
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